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RESUMO
A Plataforma Continental do Maranhão possui uma largura variada: 203 km na frente ao litoral 
ocidental e 72 km a partir da baía do Tubarão em direção sudeste. O rio Mearim possui uma vazão 
de 770 m3/s no Golfão Maranhense, entretanto, outros rios com menor descarga hídrica 
deságuam no litoral do Maranhão: Gurupi, Maracaçumé, Turiaçú, Itapecuru e Parnaíba. A 
variabilidade sazonal (períodos seco – novembro de 1997 e chuvoso – junho de 1999) das massas 
d’água foi analisada a partir dos parâmetros de temperatura, salinidade e densidade. No período 
seco, ocorreu apenas a Água Tropical, provando que durante este período as águas continentais 
não atuam sobre esta plataforma continental. No período chuvoso, foram observadas: as Águas 
Costeira, de Mistura, Tropical e Central do Atlântico Sul. A ocorrência destas massas d’água está 
relacionada à sazonalidade da região de estudo, que apresenta maior influência estuarina durante 
o período chuvoso e pouca influência no período seco, como pode ser comprovado pela 
predominância da Água Tropical no período seco e presença das Águas Costeira e de Mistura no 
período chuvoso, determinando maior estratificação das águas.

Palavras chave: Hidrografia, variabilidade sazonal, costa norte brasileira  

INTRODUÇÃO
As massas d’água apresentam características de temperatura e salinidade próprias, pois 

uma vez que afundam ou se deslocam do seu ponto de origem ao longo de níveis de densidade 
constante dos oceanos (isopicnais), elas retém as características superficiais de tal local, só 
mudando por processos de mistura com outras massas d’água (NESHYBA, 1987). O 
conhecimento sobre o padrão de circulação e distribuição das massas de água na plataforma 
continental brasileira é heterogêneo (PATCHINEELAM, 2004). Porém na plataforma continental 
norte do Brasil, tem-se poucos estudos sobre as massas de água oceânicas e a circulação 
costeira: (i) o Projeto AMASSEDS (Amazon Shelf Sediments Study) produziu publicações 
científicas na plataforma continental do Amazonas; (ii) as Comissões Oceanográficas GEOMAR 
(1969-1986); (iii) o Projeto AMASSEDS (1989-1993) e (iv) o Programa de Avaliação do Potencial 
Sustentável dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva REVIZEE. Os principais estudos 
sobre as massas d’água e características físicas na plataforma continental norte do Brasil foram 
realizados por Abreu et al. (2004), Brasil (1989), Castro & Miranda (1998), Curtin (1986), Frazão et 
al. (2001), Geyer & Kineke (1995), Linhares (1995), Paiva (2001), Santos (2000), Silva (2000),
Silveira et al. (1994). Este trabalho tem como objetivo central a identificação e caracterização das 
massas d´água na Plataforma Continental do Maranhão, durante os períodos seco (novembro de 
1997) e chuvoso (junho de 1999), através da avaliação dos parâmetros de temperatura, salinidade 
e densidade.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os dados de temperatura, salinidade e densidade foram adquiridos através do CTD 

durante as Operações Norte II – 1997 (período seco) e III – 1999 (período chuvoso) do Programa 
REVIZEE na plataforma continental do Maranhão a bordo do NOc. “Antares” (Marinha do Brasil). 
As estações oceanográficas foram georreferenciadas através do DGPS. A cada estação fixa era 
feita uma perfilagem vertical com o uso do CTD Sea-Bird modelo SBE-9, constituído por um 
conjunto de sensores de temperatura, salinidade e pressão. A aquisição de dados foi realizada em 
tempo real, processados e expostos em forma de gráficos, utilizando-se uma unidade receptora a 
bordo do NOc. “Antares”. A densidade da água do mar foi calculada seguindo o protocolo sugerido 
pela UNESCO. Estes dados foram filtrados e reduzidos mediante o uso do Seasoft. Foram 
utilizados durante as Operações: (i) Norte II 29 estações (faixa de profundidade de 18 a 75,3 m) 
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separadas entre si por distâncias equivalentes de 7,5 (perfil 6), 15 (perfis 4 e 5) e 30 mn (perfis 1, 
2 e 3) (Fig. 1A); e (ii) Norte III, 35 estações com distância entre elas de 7,5, 15 e 30 mn, sendo que 
as estações costeiras estão distantes cerca de 15, 30 e 45 mn (27 km, 54 km e 81 km, 
respectivamente) da costa (Fig. 1B). 
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Figura 1 – (A) Estações oceanográficas (Norte II); (B) Estações oceanográficas (Norte III).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A identificação e caracterização das massas de água foram baseadas em Brasil (1989),

Emílsson (1961), Silva et al. (1984), Sverdrup et al. (1942) e Thomsen (1962). No período seco, 
observou-se somente uma massa d’água com características comuns de temperatura, salinidade 
e densidade (Fifura 2). Estes três parâmetros físicos comportam-se de maneira uniforme e seus 
valores são elevados em toda a Plataforma Continental do Maranhão. A massa d’água observada 
na plataforma continental do Maranhão durante o período seco é a Água Tropical, pois a 
temperatura da água oscilou entre 26,5ºC e 28,7ºC, a salinidade variou entre 36,28 e 37,35 e a 
densidade (σt) entre 23,44 kg/m3 e 24,04 kg/m3, com pouca variação na coluna d’água e gradiente 
ligeiramente maior no sentido costa-ao largo. Durante o período chuvoso, ocorreram quatro 
massas d’água na plataforma continental do Maranhão: Água Costeira, Água de Mistura, Água 
Tropical e Água Central do Atlântico Sul (Figura 2). As três primeiras massas d’água ocorreram em 
frente ao litoral ocidental, enquanto a Água Central do Atlântico Sul e Água de Mistura ocorreram 
em frente ao litoral oriental do Maranhão. A Água Costeira está presente desde a costa até 10 km 
ao largo e da superfície até 18 m de profundidade, com variação de temperatura entre 28,6ºC e 
29,4ºC, salinidade entre 31 e 33 e densidade entre 19 e 20,6 kg/m3. A Água de Mistura é a massa 
d’água dominante, pois ocupou grande parte da plataforma continental do Maranhão. Esta massa 
se estendeu desde 10 km da costa até 60 km mar adentro e da superfície até 60 m de 
profundidade, apresentando variação de temperatura de 27,8ºC a 28,59ºC, salinidade de 33 a 36 e 
densidade de 20,7 a 23,8 kg/m3. A partir de 60 km da costa, a Água Tropical ocorreu desde a 
superfície até mais de 60 m de profundidade, tendo variação de temperatura de 25,8ºC a 27,6ºC, 
salinidade entre 36 e 36,2 e densidade igual a 23,2 kg/m3. A Água Central do Atlântico Sul (ACAS) 
foi encontrada somente na parte sudeste da plataforma continental do Maranhão (em frente ao 
litoral oriental). Essa massa d’água está localizada a cerca de 34 km da costa e em profundidade 
superior a 54 m, onde se encontra a termoclina e a picnoclina. As características de temperatura, 
salinidade e densidade desta massa d’água são, respectivamente: 17ºC a 18ºC, 35,7 a 35,8 e 24,2 
a 25,8 kg/m3. Acima da Água Central do Atlântico Sul ocorre apenas a Água de Mistura. 

CONCLUSÕES 
Neste trabalho foi possível observar que na plataforma continental do Maranhão as 

massas d’água variam sazonalmente. No período seco, a diminuição das chuvas e a consequente 
redução da vazão dos rios associada à alta taxa de evaporação determinam a presença de uma 
massa d’água tipicamente oceânica: a Água Tropical. No período chuvoso ocorre o contrário, pois 
tem-se a presença de águas continentais, mesmo sendo de pouca influência na plataforma 
continental do Maranhão.
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Figura 2 – Massas d’água em frente ao litoral ocidental (A) e ao litoral oriental (B) da plataforma 
continental do Maranhão.
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